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O documento pontifício mos-
tra, em primeiro lugar, que para 
a Igreja não há incompatibilida-
de entre a ciência e a religião. O 
texto faz uma menção direta e 
profunda à Encíclica Rerum No-
varum (“Das Coisas Novas”), de 
Leão XIII, publicada em 1891, que 
debateu a grave situação dos 
trabalhadores gerada pela Revo-
lução Industrial, propondo uma 
via que rejeitava tanto os exces-
sos do capitalismo quanto as 
propostas do socialismo. Consi-
dero que o primeiro grande do-
cumento a apresentar soluções 
de convivência entre a liberda-
de econômica e a justiça social 
foi a referida encíclica e não os 
livros daqueles autores do sécu-
lo XIX que propugnavam a luta 
de classes.

As diversas encíclicas escritas 
a partir da Rerum Novarum re-

velam como a Igreja tem de-
monstrado compatibilidade e 
preocupação não só com o ser 
humano em sua relação com 
Deus, mas também com o papel 
de cada indivíduo na convivên-
cia com seus semelhantes.

G. K. Chesterton (1874–1936), 
escritor inglês e defensor da fé e 
da tradição católica, dizia que 
nós não vemos o plano de Deus 
porque estamos do lado de trás 
de uma tapeçaria, vendo apenas 
a cordoalha (o avesso da tapeça-
ria) que lá existe. Mas Deus está 
vendo o desenho que fez para 
cada um de nós, a beleza da ta-
peçaria que está à frente d'Ele.

O que a Encíclica Magnifica hu-
manitas procura mostrar sinteti-
za-se em três pontos: os desafios 
contemporâneos da sociedade; a 
plena compatibilidade entre a ci-
ência e a religião; e, finalmente — 

sendo este o aspecto mais rele-
vante —, os dilemas trazidos pela 
inteligência artificial.

O documento pondera tanto 
os seus benefícios quanto o ris-
co de sua exploração negativa 
contra a humanidade, alertando 
especificamente para o perigo 
de a tecnologia anular o discer-
nimento moral e desumanizar 
as relações de trabalho, assim 
como a Revolução Industrial 
ameaçou o operariado na época 
da Rerum Novarum. Mostra, en-
fim, que devemos aprender a 
utilizar essa poderosa ferramen-
ta tecnológica para o bem co-
mum, protegendo o gênero hu-
mano de seus efeitos nocivos.

Ao traçar esse paralelo históri-
co, o Sumo Pontífice nos recor-
da que o progresso técnico, iso-
lado de uma sólida moldura éti-
ca, tende a converter o ser hu-

mano em mero insumo produ-
tivo. Se no século XIX a máquina 
a vapor ameaçava subjugar a 
força física do operário, no alvo-
recer deste milênio os algorit-
mos e os sistemas autônomos 
colocam em xeque a própria sin-
gularidade do intelecto e do li-
vre-arbítrio.

A mensagem de Leão XIV, por-
tanto, não se reveste de um teor 
de oposição à tecnologia; ao 
contrário, ela nos convoca a res-
gatar a primazia da pessoa hu-
mana sobre a técnica, assegu-
rando que a inteligência artifi-
cial sirva como instrumento de 
emancipação e de justiça distri-
butiva, e nunca como vetor de 
novas e mais profundas desi-
gualdades sociais.

Desse modo, a leitura desta 
encíclica transcende o debate 
estritamente teológico para fi-

xar-se como um autêntico trata-
do de Direito Natural e de pre-
servação da dignidade humana. 
Diante de uma realidade cada 
vez mais fragmentada pelo rela-
tivismo e pela velocidade das 
transformações digitais, o docu-
mento papal surge como um 
guia de lucidez e de esperança.

Tenho a impressão de que é 
uma encíclica que todos deve-
mos ler, crentes ou não, católi-
cos ou de outras convicções, 
pois apresenta os grandes pro-
blemas da atualidade, de toda a 
humanidade, trazendo suges-
tões muito interessantes para a 
convivência pacífica e harmo-
niosa, inclusive na busca de que 
o bem triunfe sobre o mal.

Vale, pois, a pena ler esse im-
portante documento, que é a En-
cíclica Magnifica humanitas, do 
Papa Leão XIV.
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IVES GANDRA DA SILVA MARTINS

A Encíclica Magnifica humanitas (em português: Magnífica humanidade), primeiro documento papal de Leão XIV, publicada em maio des-
te ano, deve ser lida não só por nós, católicos, mas por todos aqueles que realmente se interessam pela evolução do gênero humano.

O Papa Leão XIV e os dilemas da tecnologia

16 Nome da editoria SEXTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 2020
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Cultura para empoderar, 
unir e acolher mulheres
CAROLINA BOUERI
jornalismo@eshoje.com.br

N e m  s e m p r e  u m a 
transformação co-
meça com uma polí-
tica pública ou um 

grande investimento. Às ve-
zes, ela nasce quando as luzes 
se apagam, um filme começa 
e um grupo de mulheres deci-
de permanecer na sala para 
conversar. Foi assim que sur-
giu, há cinco anos, em Vila Ve-
lha, o Cine Por Elas. O que co-
meçou como um cineclube fe-
minista tornou-se um institu-
to reconhecido como Ponto 
de Cultura pelo Ministério da 
Cultura e hoje utiliza cinema, 
literatura, oficinas e interven-
ções urbanas para promover 
autonomia, informação e aco-
lhimento feminino.

Ao longo da trajetória,  o 
projeto deixou de enxergar a 
cultura apenas como entrete-
nimento. Cada sessão de cine-
ma passou a funcionar como 
ponto de partida para discus-
sões sobre violência domésti-
ca, maternidade, racismo, di-
reitos, saúde, diversidade e 
participação política. A arte 
tornou-se uma linguagem ca-
paz de aproximar mulheres 
de diferentes histórias e criar 
espaços seguros para compar-
tilhar experiências muitas ve-
zes silenciadas.

Essa escuta permanente aca-
bou moldando a própria atu-
ação do grupo. O antigo cole-
tivo cresceu, formalizou-se co-
mo Instituto Cine Por Elas em 
2025 e, poucos meses depois, 
recebeu o reconhecimento co-
mo Ponto de Cultura. A mu-
dança permitiu ampliar par-
cerias, acessar editais e estru-
turar ações continuadas, man-
tendo a proposta original de 
colocar a cultura a serviço da 
transformação social.

ARTE E DIÁLOGO PARA MUDAR 
Os projetos desenvolvidos 

pelo instituto mostram que o 
cinema passou a ser apenas 
uma das ferramentas utiliza-
das para alcançar mulheres 
em diferentes contextos.

Um dos exemplos mais re-
centes é o Erguer a Voz, reali-
zado com moradoras do bair-
ro Normília da Cunha, na Re-
gião 5 de Vila Velha. Durante 
três meses, quinze participan-
tes acompanharam rodas de 
conversa conduzidas por psi-
cólogas, discutindo relações 
de gênero, raça, violência do-

Instituto mostra como cinema, literatura e arte podem fortalecer o gênero contra a violência
FOTO: DEMÉTRIUS JULICE

Sessão de filmes do Cine por Elas, que marcou o início do trabalho de resgate das mulheres 

méstica, direitos e redes de 
proteção. 

Mais do que transmitir infor-
mações, os encontros privile-
giaram a escuta, o acolhimen-
to e a construção coletiva de es-
tratégias para romper ciclos de 

violência. A iniciativa ganhou, 
neste mês, o Prêmio Elas e o 1º 
Prêmio de Boas Práticas da Se-
cretaria Estadual das Mulheres, 
reconhecimento que consoli-
dou o projeto como uma refe-
rência em prevenção por meio 

da educação e da cultura.
Outra iniciativa que traduz 

essa aproximação entre arte e 
território é o Palavra Colada. 
Quinze escritoras de Vila Ve-
lha tiveram textos seleciona-
dos para ocupar muros e es-
paços culturais da cidade por 
meio da técnica do lambe-
-lambe. Ao todo, foram insta-
ladas 21 intervenções artísti-
cas em três equipamentos 
culturais, levando a produção 
literária feminina para além 
dos livros e aproximando a es-
crita do cotidiano urbano.

A literatura, aliás, tornou-se 
um dos pilares permanentes 
do instituto. O projeto Livro 
Por Elas, realizado desde 2023, 
promove a leitura de obras es-
critas por autoras capixabas, 
combinando rodas de conver-
sa, oficinas de escrita criativa 
e encontros virtuais de alcan-
ce nacional. A proposta é am-
pliar a circulação da produ-
ção literária feminina do Espí-
rito Santo e incentivar novas 
escritoras a compartilharem 
suas narrativas.

desde sua criação, o Cine Por 
Elas nunca se limitou às exibi-
ções cinematográficas. Ao longo 
desses cinco anos, desenvolveu 
biblioteca feminista, ações sobre 
dignidade menstrual, cursos de 
formação, feira voltada ao em-
preendedorismo feminino, ses-
sões itinerantes em comunida-
des e projetos de educação cultu-
ral. O relatório de atividades re-
vela uma característica constan-
te: cada iniciativa nasce a partir 
da escuta das mulheres atendi-
das e busca responder a deman-
das concretas identificadas nos 
territórios onde atua.

Essa lógica ajuda a explicar a 
evolução da organização. O que 
começou reunindo dezenas de 
mulheres em sessões de cinema 
hoje mobiliza diferentes lingua-
gens artísticas para fortalecer 
vínculos comunitários, ampliar 
o acesso à informação e estimu-
lar o protagonismo feminino.

Em tempos em que o debate 
público costuma associar cultu-
ra apenas ao entretenimento, a 
experiência do Instituto Cine Por 
Elas mostra um caminho diferen-
te. Quando encontra espaço para 
provocar diálogo, incentivar a lei-
tura, ocupar a cidade e criar redes 
de apoio, a cultura deixa de ser 
apenas palco para tornar-se ins-
trumento de cidadania. E, em 
muitos casos, pode representar o 
primeiro passo para que uma 
mulher descubra que sua histó-
ria merece ser contada — e, prin-
cipalmente, transformada.

Usando as 
telas do 
cinema para 
mudar vidas

Fabíola Mozine fundou o Cine

FOTO: POLYANNA POLYCARPO

Palavra colada: a arte do Lambe como forma de expressão

FOTO: DEMÉTRIUS JULICE
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Ao longo de quase cinco 
décadas, o maestro e 
contratenor Claudio 
Modesto construiu 

uma trajetória marcada pela de-
dicação à música erudita e à for-
mação de gerações de cantores 
no Espírito Santo. Reconhecido 
como uma das principais refe-
rências da música coral capixa-
ba, ele transformou salas de en-
saio, palcos e igrejas em espaços 
de aprendizado, sensibilidade e 
construção coletiva, consolidan-
do um legado que ultrapassa 
apresentações e concertos.

Regente titular do Coral da Uni-
versidade Federal do Espírito San-
to (Ufes), Claudio aperfeiçoou seus 
estudos na Europa e nos Estados 
Unidos, ampliando uma forma-
ção que se refletiu na qualidade 
artística dos grupos que dirigiu. 
Como cantor, interpretou obras 
consagradas do repertório sacro e 
sinfônico, enquanto, à frente de 
corais e conjuntos vocais, ajudou 
a aproximar o público capixaba 
de compositores universais e da 
riqueza da música coral.

Sua atuação também alcançou 
instituições como Sebrae, Tribu-
nal de Contas do Estado e a Asso-
ciação Coro de Câmara de Vitó-
ria, além do atual trabalho com 
o Opus Liberi Ensemble, frequen-
temente em parceria com a Or-
questra Sinfônica do Espírito 
Santo. Em todas essas experiên-
cias, a formação de novos músi-

Claudio Modesto, uma 
vida dedicada ao canto
Maestro e contratenor capixaba fala sobre trajetória, formação musical e o papel da arte

DIVULGAÇÃO

Coral da Ufes ganhou econhecimento no cenário nacional, com participação em eventos

preparador vocal do Metropoli-
tan Ópera de New York. Esses cur-
sos com toda certeza me abriram 
horizontes e conhecimentos téc-
nicos que foram fundamentais 
para minha carreira, principal-
mente como cantor lírico, e me 
abriram muitas portas.

Qual a importância das 
grandes obras para a música 
capixaba?

Vitória já foi muito carente de 
grandes espetáculos musicais, 
grandes concertos, mas hoje não 
mais. A Orquestra Sinfônica do 
Espírito Santo hoje é uma das 
melhores do país, temos muitos 
corais espalhados pela cidade e 
pelo estado. Quando comecei, 
éramos dois ou três maestros tra-
balhando na formação de corais. 
Abrimos as portas e hoje pode-
mos ver o resultado e nos orgu-

lharmos muito disso. Fomos pre-
cursores.

De que maneira o senhor vê 
o futuro da música coral no 
Brasil?

Comecei a minha carreira mu-
sical em 1972, quando me inscre-
vi em um teste para a formação 
do coral da extinta Fundação Cul-
tural do Espírito Santo e ali me 
apaixonei pelo canto coral. Na-
quela época, o canto coral estava 
sempre associado às igrejas e ape-
nas músicas da liturgia, e nesse 
coral pude ter contato com a mú-
sica profana que não estava liga-
da à religião e à música popular e 
folclórica brasileira. Fazíamos es-
se tipo de música e fomos for-
mando um público que passou a 
ver a música coral de uma outra 
forma. Cantar aquela música que 
o público conhecia de ouvir no 
rádio numa linguagem de canto 
coral fez com que ele entendesse 
que a música coral não era só 
aquela cantada nas igrejas. E, co-
mo resultado, tínhamos os tea-
tros lotados (o que antes era im-
possível), apreciando a nossa mú-
sica e até mesmo trazendo novos 
componentes para o coral, por-
que as pessoas estavam ouvindo 
aquilo que elas conheciam e tam-
bém estimulamos a criação de 
inúmeros corais Brasil afora.

cos permaneceu como um dos 
pilares de sua carreira.

Na entrevista a seguir, Claudio 
Modesto revisita os primeiros 
passos na música, relembra mo-
mentos decisivos de sua forma-
ção, comenta os desafios enfren-
tados pela música coral e reflete 
sobre o papel da arte na educa-
ção, na cultura e na transforma-
ção da sociedade. Uma conversa 
sobre vocação, disciplina e a for-
ça da música como instrumento 
de desenvolvimento humano.

ES Hoje: O que marcou seus 
46 anos no Coral da UFES?

Claudio Modesto: O Coral da 
Ufes foi fundado em 1976 pelo 
maestro Adolfo Alves (inclusive, 
este ano o coral está fazendo 50 
anos de existência), mas durou 
apenas um ano. Em 1978, retoma-
ram o coral com outro maestro, 
mas durou apenas seis meses. 
Em 1980, fui convidado pelo Rô-
mulo Penina, então reitor da 
Ufes, para reestruturar o coral 
que estava desativado. Consegui 
manter o coral até os dias de ho-
je, com muito trabalho, princi-
palmente porque a característi-
ca do coral da Ufes é ser muito ro-
tativo, o que dificulta muito o 
trabalho e desenvolvimento ar-
tístico do grupo. E mesmo assim 
consegui desenvolver artistica-
mente o grupo a ponto de hoje 
ser referência nacional. Participa-
mos de inúmeros festivais e con-
cursos, como o Concurso Nacio-
nal de Corais da rádio Jornal do 
Brasil e o Concurso Nacional de 
Corais Vila Lobos, ambos no Rio 
de Janeiro, na Sala Cecilia Meire-
les e no MAM. Nesses concursos, 
ficamos em quarto e quinto lu-
gar, respectivamente, e isso me 
dá muito orgulho.

Como os estudos no exterior 
influenciaram sua carreira?

Fui bolsista pela Universidade 
de Santiago de Compostela, na Es-
panha, em 1992 e 1993, no curso 
universitário de Música em Com-
postela, onde me especializei em 
canto lírico e música espanhola. 
Fiz pequenos cursos de canto 
com renomados professores co-
mo Maria Foltyn da Ópera de Var-
sóvia e Franco Iglesias, que era Canto coral se expandiu das igrejas para os palcos dos teatros no ES
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“Vitória já 
foi muito 

carente de grandes 
musicais, grandes 
concertos, mas  
hoje não mais”

“A Orquestra 
Sinfônica do 

Espírito Santo é uma 
das melhores do 
país, temos muitos 
corais espalhados”
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